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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo analisar a permanência do jovem no meio rural e 

a sucessão familiar a partir da percepção dos agricultores familiares participantes da feira 

livre de uma cidade do centro-oeste de Minas Gerais. O presente estudo é de natureza 

qualitativa, caracterizado como um estudo de caso descritivo, onde foram utilizados 

dados secundários obtidos por meio de pesquisa bibliográfica e dados primários que 

foram coletados por meio da aplicação de um questionário semiestruturado aos 

agricultores familiares. Pôde-se concluir que os agricultores entrevistados possuem um 

ou mais sucessores, sendo estes seus filhos, e deseja que os mesmos permaneçam no 

campo. Apesar de acharem importante a sucessão e a permanência dos jovens no meio 

rural, têm a percepção também de que os jovens veem na cidade maiores oportunidades 

de crescimento profissional e acadêmico, não optando assim pela vida no campo. Além 

disso, pôde-se inferir que a maioria dos pais não incentiva verdadeiramente seus 

sucessores a permanecerem no campo, o que coloca em risco o processo da sucessão e a 

continuidade de suas propriedades familiares. 

 

Palavras-chave: Agricultura familiar, Jovem rural, Sucessão familiar. 

 

ABSTRACT 

The objective of this work was to analyze the permanence of the young man in the rural 

environment and the family succession from the perception of family farmers 

participating in the free market of a city in the center-west of Minas Gerais. This study is 

of a qualitative nature, characterized as a descriptive case study, using secondary data 
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obtained through bibliographic research and primary data collected through the 

application of a semi-structured questionnaire to family farmers. It could be concluded 

that the farmers interviewed have one or more successors, these being their children, and 

wish them to remain in the field. Although they think it is important for young people to 

succeed and remain in the rural environment, they also have the perception that young 

people see greater opportunities for professional and academic growth in the city, thus 

not opting for life in the countryside. Moreover, it could be inferred that most parents do 

not truly encourage their successors to remain in the countryside, which puts at risk the 

succession process and the continuity of their family properties. 

 

Key-words: Family farming, Rural youth, Family succession. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O faturamento anual brasileiro da produção de agricultura familiar é de 

aproximadamente 55,2 bilhões de dólares, além disso, o Brasil chega a ser o 8º país em 

faturamento anual de produção de alimentos (BRASIL, 2018). Ainda, segundo os dados, 

84% dos estabelecimentos rurais são de agricultores familiares e esse número pode 

aumentar com a realização do novo censo agropecuário de 2017, ainda não divulgado. 

A Organização Mundial das Nações Unidas (ONU, 2017) diz que mais de 80% 

dos alimentos consumidos no mundo são de produção da agricultura familiar, e que esses 

alimentos contribuem também para ampliação da sustentabilidade ambiental da 

agricultura, preservação e restauração da biodiversidade e dos ecossistemas. 

Entretanto, o meio rural vem sofrendo um processo de envelhecimento, pois as novas 

gerações não estão percorrendo o caminho da sucessão familiar em suas propriedades, o 

que pode ser explicado pela mudança dos jovens para as cidades para estudar ou trabalhar, 

não retornando para dar continuidade ao sistema de produção rural de sua família 

(SECRETARIA NACIONAL DA JUVENTUDE – SNJ, 2018).  

Ainda nesse sentido, tem-se que a agricultura familiar é responsável por grande 

parte dos alimentos que chegam à mesa dos consumidores e ocupa importante papel 

econômico-social no âmbito brasileiro, como também mundial. A sua continuação se faz 

necessária por meio de seus possíveis sucessores familiares.  

Desta forma, o presente estudo teve como objetivo geral analisar a permanência 

do jovem no meio rural e a sucessão familiar a partir da percepção dos agricultores 

familiares participantes da feira livre de uma cidade do centro-oeste de Minas Gerais. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 AGRICULTURA FAMILIAR 

No ano de 2006 foi criada a Lei de número 11.326 que estabeleceu conceitos de 

como considerar o agricultor familiar e empreendedor rural aquele que pratica atividades 

no âmbito rural, atendendo aos requisitos: não detenha qualquer título, área maior que 

quatro módulos fiscais; mão-de-obra predominantemente da família nas atividades 

econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; percentual mínimo da renda 

familiar tenha origem de atividades econômicas do seu estabelecimento ou 

empreendimento, na forma definida pelo poder Executivo; e dirija seu estabelecimento 

ou empreendimento com sua família (BRASIL, 2006). 

Dados do último censo agropecuário de 2006 mostram também que a base da 

economia de 90% das cidades brasileiras com até 20 mil habitantes é de agricultura 

familiar, sendo responsável pela renda de 40% da população ativa economicamente do 

país e 70% dos brasileiros ocupados no campo (BRASIL, 2018).  

 

2.2 JOVEM RURAL E SUCESSÃO FAMILIAR 

Castro (2016) afirma que para diversos jovens, a vida no meio rural, hoje, significa 

ainda o enfrentamento de barreiras para sua independência e suas possibilidades de 

escolha. Reais possibilidades de escolarização, o acesso à terra e a renda, que são aspectos 

muito valorizados no caminho para construção da autossuficiência, o que não está ao 

alcance de muitos. 

Entretanto, segundo Mendes e Reis (2010), a família apresenta um papel 

importante para a tomada de decisão dos jovens. Sendo que a partir do espaço que ele 

conquista dentro do ambiente de produção será também o seu impulso de permanência 

nesse espaço, pois o trabalho ali desempenhado lhe propicia tanto reconhecimento 

simbólico quanto material os influencia diretamente nas suas escolhas. 

Sendo assim, a juventude rural trata de um importante componente na 

continuidade dos empreendimentos, principalmente os de agricultura familiar. 

Diferentemente de outras áreas na sociedade atual, o trabalho na agricultura 

continua sendo uma atividade herdada, ou seja, a passagem do controle e da propriedade 

do empreendimento acontece entre os membros da mesma família (BUAINAIN et al., 

2014). Assim, os agricultores familiares tradicionalmente procuram assegurar que o 

patrimônio permaneça indivisível a partir da escolha de um sucessor. 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

82405 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.8, p. 82402-82417  Agos. 2021 

 aug.  2021 

O MDA (2016) cita que, no caso da agricultura familiar e camponesa, a questão acerca 

da sucessão tem consequências diretas sobre as condições de reprodução deste modelo de 

desenvolvimento rural sustentável e solidário. 

Desta maneira, a sucessão se torna chave para a dinâmica socioeconômica e 

cultural do rural brasileiro na medida em que o esvaziamento do campo acaba por dar 

prazo de validade ao padrão familiar e camponês de desenvolvimento rural, impactando 

de forma direta também nas cidades, e em consequência, ocasionando os inchaços dos 

centros urbanos e a modificação similar de suas dinâmicas socioeconômicas e culturais 

(MDA, 2016). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente trabalho é de natureza qualitativa, caracterizado como um estudo de 

caso descritivo. A pesquisa qualitativa possui facilidade em descrever determinada 

hipótese ou problema na análise, compreensão e classificação de processos apresentados 

por grupos sociais e também a interpretação dos comportamentos ou atitudes dos 

indivíduos (OLIVEIRA, 2004). Se enquadrando também como estudo de caso, configura-

se, segundo Cervo, Bervian e Silva (2007), como uma pesquisa sobre um determinado 

indivíduo, família, grupo ou comunidade, a fim de investigar aspectos variados de sua 

vida. 

A pesquisa de caráter descritivo procura compreender características gerais e 

amplas de um contexto social, como: “salário e consumo, mão de obra ativa, população 

economicamente ativa, situação social, econômica e política das minorias e opiniões 

comunitárias, entre outros” (OLIVEIRA, 2004, p. 114).  

 

3.1 COLETA, TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 

Para a coleta dos dados foram utilizados dados secundários e primários. Os dados 

secundários foram obtidos por meio de pesquisa bibliográfica, a partir da leitura 

sistemática sobre o tema em teses, dissertações, livros e artigos, utilizados na construção 

do embasamento teórico.  

Os dados primários foram coletados por meio da aplicação de um questionário 

semiestruturado aos agricultores familiares participantes de uma feira livre. O 

questionário foi adaptado dos seguintes autores: Salvador (2017), Panno (2016), Moreira 

(2018), e Kruger e outros (2018). As questões dispostas no questionário versaram sobre 

a propriedade rural e produção agropecuária, a caracterização do produtor rural e sua 
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família, agricultura familiar, jovem rural e sucessão familiar, para que o agricultor 

familiar as respondesse.  

A aplicação dos questionários foi feita in loco na feira livre pesquisada, no dia 24 

do mês agosto de 2019. Onde foram entrevistados nove agricultores familiares 

participantes da feira livre do município estudado. 

O tratamento dos dados ocorreu por meio da transcrição das entrevistas e 

elaboração de tabelas para apresentação dos resultados. Optou-se para este estudo pela 

análise de conteúdo, pelo fato de o questionário utilizado conter questões abertas 

importantes para a análise dos resultados. 

De acordo com a autora Bardin (1977, p. 31) “a análise de conteúdo é um conjunto 

de técnicas de análise das comunicações”. Sendo, um tratamento da informação contida 

nas mensagens, e ainda segundo a mesma autora, também uma análise dos significados e 

dos significantes, que no presente estudo foi por meio das respostas obtidas sob a luz do 

referencial teórico apresentado. 

Os sujeitos desta pesquisa foram os agricultores familiares participantes da feira 

livre do município estudado. O próximo item apresentou os resultados e discussões 

obtidas por meio da análise do questionário aplicado aos feirantes. 

 

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR RURAL E SUA FAMÍLIA 

Em relação ao gênero do agricultor familiar que respondeu ao questionário pôde-

se perceber que a maioria são mulheres 78%, os 22% restantes são homens. Questionados 

sobre o tipo de vínculo com a propriedade, todos os respondentes (100%), se declararam 

como proprietários, não tendo nenhum arrendatário. A questão sobre os residentes na 

propriedade mostrou que todos (100%) os agricultores residem na propriedade rural e 

nenhum deles mora na cidade.  

Em relação da idade dos agricultores respondentes, 33% possuem de 41 a 50 anos, 

outros 33% possuem de 51 a 60 anos, 22% 31 a 40 anos e os 12% restantes possuem mais 

de 61 anos. 

Ao perguntar sobre a escolaridade dos agricultores, verificou-se que 56% possuem 

o ensino fundamental, os outros 44% apresentam escolaridade até o ensino médio. 

Percebeu-se uma tendência para a baixa escolaridade dos entrevistados, visto que nenhum 

respondente possui curso superior. Sobre o estado civil dos agricultores, 89% são casados 

e moram com o companheiro (a) e 11% se declararam separados. 
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Em relação a quantidade de pessoas da família, obteve-se que 56% apresentam 

quatro pessoas na família, seguido por 33% que apresentam seis ou mais e 11% possuem 

três pessoas na família. Em relação à quantidade de filhos, as famílias com dois filhos 

apresentaram 67%, as que possuem três ou mais filhos representaram 22%, os 11% 

restantes apresentam somente um filho. 

Com relação ao tempo que o agricultor vive na propriedade o resultado ficou 

dividido, pois 22% vivem na propriedade acima de quarenta e um anos, 22% vivem de 

trinta e um a quarenta anos, 12% dos entrevistados vivem de vinte e um a trinta anos, 

22% de onze a 20 anos e os 22% restantes vivem na propriedade de zero a dez anos. 

Quando questionados se os antepassados (pais, avós) também viviam na área 

rural, 89% dos agricultores responderam que sim, e os outros 11% disseram que os pais 

ou avós não viviam na zona rural.  

Os agricultores quando questionados sobre gostar de viver no campo, todos 

responderam que sim. Os motivos elencados pelos agricultores por gostarem de viver no 

campo relacionou-se à tranquilidade do campo, sem agitação, correria, local de sossego, 

melhor qualidade de vida e também por ser onde foram criados.  

E ao serem perguntados sobre se consideram que seria importante que s filhos 

dessem continuidade ao trabalho no campo, todos (100%) acham importante que os filhos 

continuem com as atividades desenvolvidas no campo pela família. 

Com relação à renda, foi possível verificar que 44% têm renda aproximada de até 

R$1.728,58, 44% possui renda entre R$1.728,59 a R$2.762,42, e 12% possuem renda 

entre R$2.762,43 a R$11.909,83. Sobre o tipo de renda, identificou-se que 89% 

responderam que não possuem renda fora da atividade agrícola, e que ela é a principal 

fonte de renda da família. Os 11% restantes responderam que possuem renda fora da 

atividade agrícola, trabalhando na Usina Sucroalcooleira do município, e que a usina é a 

principal fonte de renda da família, sendo que quem exerce o trabalho é o pai. 

No Quadro 1 foram dispostas as respostas sobre o porquê de os agricultores 

acharem importante os filhos permanecerem nas atividades no campo.  
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Quadro 1 – Relato de entrevista dos agricultores: permanência dos filhos nas atividades rurais 

Relato de entrevista – Produtor nº 1 “mais fácil, a vida na cidade é complicada” 

Relato de entrevista – Produtor nº 2 “porque é deles, tudo ficará para eles” 

Relato de entrevista – Produtor nº 3 
“para que o trabalho do campo não ficasse abandonado, e 

desvalorizado” 

Relato de entrevista – Produtor nº 4 “porque é um local mais tranquilo para viverem” 

Relato de entrevista – Produtor nº 5 “para continuar o que já possui hoje” 

Relato de entrevista – Produtor nº 6 “para que continuem o que já é produzido hoje” 

Relato de entrevista – Produtor nº 7 “para deixar a família reunida” 

Relato de entrevista – Produtor nº 8 “para dar continuidade às atividades da família” 

Relato de entrevista – Produtor nº 9 
“para não deixar acabar, e para eles terem um sustento 

melhor, mas conciliando a cidade e o campo” 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

Ao analisar as respostas da pergunta anterior, há a conclusão de que os pais têm o 

desejo de que no futuro seus filhos deem continuidade aos trabalhos desenvolvidos por 

eles hoje, que eles acham que isso iria ajudar a manter a família reunida, e também por 

ser um local tranquilo. Um dos agricultores considera que é importante a continuação no 

campo pelos sucessores para que eles conciliem o trabalho na cidade com o campo, para 

assim ter um melhor sustento. O resultado mais aprofundado sobre a permanência dos 

filhos no campo, bem como sobre a sucessão foram tratadas no item 4.2. 

 

4.2 CARACTERIZAÇÃO DO JOVEM RURAL, SUA PERMANÊNCIA NO CAMPO 

E SUCESSÃO FAMILIAR 

O total de filhos dos nove agricultores entrevistados foi de 22 filhos e a Tabela 1 

apresentou dados sobre a idade dos sucessores dos produtores respondentes. A maioria 

deles possui de 10 a 19 anos (27%) e de 21 a 30 anos (27%), logo após, adultos de 30 a 

39 anos (23%), seguidos por crianças de 0 a 9 anos (14%) e, por último, sucessores 

maiores de 40 anos (9%).  

 
Tabela 1: Idade dos sucessores 

Idade Porcentagem (%) 

De 0 a 9 anos 14% 

De 10 a 19 anos 27% 

De 20 a 29 anos 27% 

De 30 a 39 anos 23% 

Acima de 40 anos 9% 

Total 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

Ao observar a idade dos sucessores percebe-se que a maioria é de jovens de até 

30 anos, porém, de acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
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(MAPA, 2018) uma prévia do censo agropecuário 2017 feito pelo IBGE, mostrou que a 

população rural está envelhecendo e os jovens continuam migrando para as cidades, os 

dados mostram aumento da população com mais de 65 anos no meio rural e diminuição 

dos jovens com idade de 25 a 35 anos. 

Quanto ao estado civil dos sucessores, 50% são solteiros e 50% casados.  

A próxima questão abordou sobre o trabalho dos sucessores, dos quais 48% não 

trabalha, 36% trabalham na cidade em tempo integral, 8% trabalha somente na 

propriedade rural e outros 8% trabalham na zona rural, mas não na propriedade dos pais.  

O local de residência dos sucessores, em sua maioria, é na zona rural (55%), o 

restante (45%) moram na cidade. No trabalho de Moreira (2018) foi mostrado que os 

filhos que moram na área urbana são aqueles que optaram por trabalhar na cidade e 

aqueles que permaneceram no campo foram motivados pelo casamento com parceiros 

também residentes do meio rural. 

Em relação à escolaridade dos sucessores, 32% possuem ensino fundamental 

incompleto, 32% ensino médio completo, 14% ensino médio incompleto, 9% ensino 

fundamental completo, 9% ensino superior completo e 4% ensino superior incompleto. 

No trabalho de Zago (2016) foi observado que os jovens que migraram para as 

cidades em busca de trabalho e estudo foram impulsionados também pelo desejo do 

próprio pai para que eles não dessem continuidade ao histórico de baixa escolaridade 

presente na família. 

Nesta pesquisa, foi perguntado como é a divisão e o gerenciamento do trabalho na 

unidade de produção familiar, 56% dos respondentes disseram que somente o casal (pai 

e mãe) trabalham na produção, 22% disseram que todos participam do gerenciamento e 

do trabalho, 11% o pai controla e todos trabalham em todas as atividades, 11% cada filho 

gerencia e trabalha em uma atividade. 

Na pergunta acima, a maioria dos agricultores respondeu que somente os pais 

trabalham na propriedade. Isso pode se dar pelo fato de que os filhos ainda são novos, e 

a outra grande porcentagem dos filhos não moram mais na propriedade dos pais. Esse 

resultado pode ser um fator complicador para a sucessão, pelo menos, para o caso dos 

pais cujos filhos já saíram da propriedade, visto que, em sua maioria, nenhum filho ajuda 

no trabalho na propriedade. 

Quando perguntados quais fatores consideram que influenciam os jovens a 

permanecer no campo, foi pedido que marcassem até três opções. A opção marcada com 

maior frequência foi a de que os jovens permanecem no campo para ficarem próximos da 
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família (22%), juntamente por causa da qualidade de vida no meio rural (22%), seguido 

pelo fato de gostarem do que fazem na atividade rural (19%), serem donos do próprio 

negócio (11%), pelo custo de vida mais barato (11%), pela rentabilidade das atividades 

desenvolvidas (7%), pela dificuldade em conseguir outro emprego (4%) e pelo espaço 

que o jovem tem em relação às decisões sobre a propriedade e seu gerenciamento (4%). 

Demonstrado na Tabela 2. 

 
Tabela 2: Fatores que influenciam os jovens a permanecerem no campo 

 Frequência Porcentagem 

Dificuldade em arranjar outro emprego 1 4% 

Ser dono do próprio negócio 3 11% 

Custo de vida mais barato 3 11% 

Ficar próximo da família 6 22% 

Qualidade de vida no meio rural 6 22% 

Gostar do que faz no meio rural 5 19% 

Rentabilidade das atividades desenvolvidas 2 7% 

O espaço que o jovem tem dentro das decisões sobre a propriedade e seu 

gerenciamento 
1 4% 

Total 27 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

Ao serem questionados sobre o que desejam para o futuro dos filhos, 56% querem 

que eles permaneçam na agricultura como proprietários rurais e que deem continuidade 

às atividades da família, 22% desejam que os filhos saiam do campo e passem a morar e 

trabalhar na cidade, 11% esperam que os filhos morem no meio rural e desenvolvam 

atividades agropecuárias e para 11% dos pais os filhos deveriam morar no campo, mas 

trabalhar na cidade. 

Em conversa durante a entrevista com os agricultores que disseram que preferem 

que os filhos saiam do campo, morem e trabalhem na cidade, foi notado certo 

descontentamento com a situação no campo, como pela falta de recursos para melhorar 

de vida. 

Em relação se a família já falou sobre sucessão familiar com os filhos, 56% não 

falaram sobre isso, 44% já conversaram com os filhos sobre isso. E sobre a opinião dos 

agricultores sobre quem decide preparar o sucessor, 67% disseram que ambos têm a 

mesma responsabilidade e poder de decisão, os outros 33% acham que os pais que devem 

tomar essa decisão (Tabela 3). 
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Tabela 3: Família já falou sobre sucessão/quem decide sobre preparar o sucessor 

Família já falou sobre sucessão Porcentagem (%) 

Sim 44% 

Não 56% 

O estabelecimento já passou por sucessão familiar 0% 

Total 100% 

Quem decide sobre preparar um sucessor Porcentagem (%) 

Os pais 33% 

Os filhos 0% 

Ambos têm a mesma responsabilidade e poder de decisão. Decisão conjunta. 67% 

Total 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

O trabalho de Panno (2016) mostrou que os pais afirmam a necessidade de diálogo 

familiar para que se chegue a uma decisão sobre a sucessão, porém, demonstram receio 

em influenciar na decisão dos filhos, sendo que eles próprios não têm certeza do que seja 

melhor para eles. 

A próxima questão se referiu à existência de sucessores para a propriedade rural. 

Sendo assim, 89% responderam possuir sucessor. E ao serem questionados sobre quem 

são esses sucessores, foi respondido que será partilhado entre os filhos. Os 11% restantes 

ainda não chegaram a uma resposta. O estudo de Panno (2016) verificou que mesmo 

colocando a responsabilidade de decisão nos filhos, os pais ressaltam muitas vezes, as 

dificuldades da vida no meio rural, como se não quisessem ter influência na decisão, com 

medo de alguma frustração futura. 

Os agricultores foram perguntados também sobre quais fatores eles consideram 

que são importantes para a decisão dos jovens no processo de sucessão familiar, eles 

deveriam marcar até três fatores, como demonstrado na Tabela 4. 
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Tabela 9: Fatores importantes na decisão dos jovens no processo da sucessão familiar 

 Frequência Porcentagem 

Localização do estabelecimento próximo à cidade 0 0% 

Rendimento financeiro das atividades rurais 2 7% 

O gosto pela atividade agrícola 5 19% 

Estrutura dos estabelecimentos rurais 2 7% 

Incentivo dos pais e familiares para continuar as atividades rurais 7 27% 

Gerenciamento da propriedade pelos jovens 0 0% 

Percepção de que a vida no campo é mais fácil que na cidade 2 7% 

Recursos oferecidos pelo governo para subsidiar investimentos 2 7% 

Oportunidade de crescimento e rentabilidade dos negócios 3 11% 

Complementação da renda com atividades na cidade (trabalho assalariado) 1 4% 

O sentimento de pertencimento a comunidade 3 11% 

Total 27 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

O fator que foi marcado e considerado mais importante por eles foi o incentivo 

dos pais e familiares para que os jovens continuem as atividades rurais (27%), seguido 

pelo gosto pela atividade agrícola (19%), a oportunidade de crescimento e rentabilidade 

dos negócios (11%) e o sentimento de pertencimento à comunidade (11%), a estrutura 

dos estabelecimentos rurais (7%), os recursos oferecidos pelo governo para subsidiar 

investimentos (7%), o rendimento financeiro das atividades rurais (7%), a percepção de 

que a vida no campo é mais fácil que na cidade (7%), a complementação da renda com 

atividades na cidade e o trabalho assalariado (4%). 

O trabalho de Foguesatto e outros (2016) sobre a permanência de jovens no campo 

mostrou que alguns fatores escolhidos por eles para continuar no meio rural são: 

tranquilidade, baixo custo de vida, rotina de trabalho menos exaustiva. 

A última questão abordada foi sobre o que os agricultores pensam sobre o jovem 

no meio rural, e como se dará o processo da sucessão familiar, e sua opinião sobre as 

dificuldades e facilidades enfrentadas neste processo. O Quadro 2 apresentou as respostas 

dos agricultores familiares. 
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Quadro 2 – Relato de entrevista dos agricultores: jovem rural e sucessão familiar – dificuldades e facilidades 

Relato de entrevista 

– Produtor nº 1 

“Gostaria que eles (filhos) permaneçam no campo, é um lugar mais tranquilo para 

crescer, gostaria que dessem continuidade ao que vamos deixar para eles. Não acho 

que eles terão dificuldades no processo porque sempre incentivamos que eles 

permaneçam por lá.” 

Relato de entrevista 

– Produtor nº 2 

“Os jovens não ficam no campo hoje em dia, a cidade oferece mais opções... 

também no campo o trabalho é maior, sendo uma dificuldade para eles, mas uma 

facilidade seria de eles terem um maior conforto, tendo o próprio negócio.” 

Relato de entrevista 

– Produtor nº 3 

“É importante a participação do jovem no meio rural, para dar continuidade no 

trabalho do campo, porém, existem algumas dificuldades para que o jovem assuma 

a sucessão familiar, como a falta de recursos oferecidos pelo governo. Já uma 

facilidade encontrada pelos jovens acontece quando este gosta de trabalhar no 

campo, o impulsionando assim a permanecer no meio rural.” 

Relato de entrevista 

– Produtor nº 4 

“O rendimento na fazenda faz com que os jovens não queiram continuar por lá, isso 

é uma dificuldade, pois na cidade eles encontram melhores condições, a facilidade 

seria o sossego, e liberdade.” 

Relato de entrevista 

– Produtor nº 5 

“Hoje os jovens não querem ficar no campo, preferem a cidade porque tem mais 

atrativos. As dificuldades enfrentadas pode ser em administrar a fazenda e ganhar 

dinheiro, e algumas facilidades seria a tranquilidade que existe no campo, e a 

qualidade de vida.” 

Relato de entrevista 

– Produtor nº 6 

“A juventude não quer ficar no campo, dentre os meus filhos somente um tem 

vontade de continuar, a dificuldade seria de que a situação financeira da cidade é 

melhor, mas uma facilidade é a de administrar o trabalho sem patrões.” 

Relato de entrevista 

– Produtor nº 7 

“Hoje o melhor é viver na cidade mesmo, o campo não está dando boas 

oportunidades, e mesmo a estrutura da fazenda, quando chove fica difícil o acesso... 

a facilidade que eu acho, seria o sossego da roça.” 

Relato de entrevista 

– Produtor nº 8 

“Os jovens não pensam mais em ficar no campo, porque lá não tem os atrativos da 

cidade, por exemplo, ainda não temos internet por lá, e o acesso a outras coisas das 

quais eles gostam, mas eu gostaria que eles ficassem. A facilidade que eles 

encontram no processo é a vida mais tranquila e serem donos do próprio negócio.” 

Relato de entrevista 

– Produtor nº 9 

“Para a juventude continuar no campo precisa ver se gosta da atividade e ver se 

tem aptidão para aquilo. Uma dificuldade enfrentada para a sucessão seria a da 

adaptação no meio rural e o tempo. A facilidade é a melhor qualidade de vida, vida 

mais econômica, e saudável.” 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

Como citado no estudo de Boscardin (2017), no qual os jovens saem das 

propriedades rurais deixando-as sem sucessores em busca de melhores oportunidades de 

trabalho, renda e estudo, também pode ser observado nos relatos de entrevista (Quadro 

5), em que os pais manifestaram que os jovens não ficam no campo, pois estão em busca 

de melhores condições de vida. 

Por meio das respostas dos agricultores, pôde-se notar que os pais desejam que 

seus filhos continuem as atividades da família. Porém, têm a percepção de que os jovens 

não querem ficar no campo e percebem também que na cidade há mais oportunidades de 

crescimento econômico para os filhos. Acham também que seria interessante a 

permanência dos filhos na propriedade, pois é um local que apesar de não oferecer os 

mesmos recursos da cidade é mais tranquilo, e oferece uma maior qualidade de vida. E 

para aqueles sucessores que já saíram da propriedade, os pais acreditam que a adaptação 

de voltar para o campo seria uma dificuldade para a sucessão familiar. 
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Pode-se perceber também que os pais apesar de quererem que os filhos fiquem na 

atividade agrícola e na propriedade, eles sabem que na cidade os filhos encontram 

melhores condições de vida. Poucos deles incentivam verdadeiramente os filhos a 

permanecer no campo, visto que também grande parte dos sucessores já não residem mais 

no meio rural. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desde a década de 1990 a agricultura familiar passou a ganhar destaque, tanto 

com a implantação de políticas públicas, como também pela visibilidade trazida por 

diversos estudos desenvolvidos na área, resultado do reconhecimento necessário para o 

desenvolvimento rural, e também do seu relevante papel socioeconômico na sociedade 

como um todo. Além disso, discussões acerca de como se dará o destino dessas pequenas 

propriedades, devido às mudanças do novo mundo rural, estão sendo constantes.  

Desta forma, o presente estudo analisou nove famílias agricultoras familiares 

participantes da feira livre de um município do centro-oeste de Minas Gerais, e as 

questões acerca da sucessão familiar. 

Sendo assim, pode-se concluir que a maioria das famílias analisadas no presente 

estudo já possui um ou mais sucessores e deseja que seus filhos permaneçam no campo, 

porém, apesar de acharem importante a sucessão e a permanência dos jovens no meio 

rural, têm a percepção também de que os jovens veem na cidade maiores oportunidades 

de crescimento profissional e acadêmico, não optando assim pela vida no campo. 

Além disso, pode-se inferir que a maioria dos pais não incentiva verdadeiramente 

seus sucessores a permanecer no campo, principalmente pela maioria dos filhos já ter 

saído do meio rural, o que coloca em risco o processo da sucessão e a continuidade de 

suas propriedades familiares. 
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